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Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 





Pretenção extravagante 


Não é raro onvir pela boca dos” nos- 
sos patrícios, quando discursam ou dis- 
cutem sobre tratados de commercio com 
outras nações, e particularmente com à 
Italia : 

“Não poderiamos nós pretender um 
melhor tratamento alfandegario por 
parte do governo italiano respeito ao 
nosso café, desde que nós recebemos em 
nosso paiz grande massa de immigrantes 
italianos, que aqui vêm ganhar a vida e 
até fazer fortuna ?” 

Como em todo contrato hade haver 
equivalencia ou equipollencia, assim de- 
ve ser tambem em relação aos tratados 
de commercio entre as nações. A' mer- 
cadoria deve corresponder mercadoria 
nas convenções para o intercambio inter- 
nacional. 

Por exemplo: a producção do café é 
abundante no Brazil, como abundante é 
aquella do vinho na Italia. As negocia- 
ções deveriam ter por fim baratear re- 
ciprocamente os direitos alfandegarios 
dos dois productos, afim de poder au- 
gmentar sua venda nos dois paizes. 
Assim diga-se respeito a outros pro- 
ductos. 

Mas, pelo amor de Deus, que têm 
que vêr os immigrantes com Os nego- 
cios commerciaes ? São elles, por acaso, 
uma mercadoria, como nos tempos, fe- 
lizmente idos, dos captiverio? 

Quem dos nossis patrícios assim ra- 

ciocina, cai forçosamente na illusão lo- 
gica que o immigrante não é uma per- 
gonalidade livre e, de erro em erro, che- 
garemos por admictir o restabelecimento 
da escravidão. 
Não é com estes principios de um 
atavismo reaccionario que podemos pre- 
tender que o trabalhador estrangeiro 
venha cooperar na nossa civilisação, 
a arrancar do nosso solo prolifico as ri- 
quezas latentes que o exornam. 

Os clamores que das plagas longin- 
quas da Europa se levantam contra nós 
6 Os nossos pessimos processos politicos 
e economicos são justamente os que 
nos alijaram da poderosa cooperação do 
braço e do cerebro do estrangeiro. 

E em vez de nos corrigirmos dos de- 
feitos que se nos apontam, para reme- 
diar á merecida hostilidade que nos dis- 
pensam os estrangeiros, ainda bradamos 
e ameaçamos, como ha dias fez desas- 
tradamente a Imprensa, do Rio, nã é 
extranhavel que os governos estrangeiros 
tornem cada dia mais severas as medi- 
das que ha tempos tomaram, prohibindo 
ou desaconselhando a emigração para o 
nosso paiz. 

Se tudo corresse ás direitas em nosso 
paiz, se os colonos fossem bem tratados 
em nossas fazendas e devidamente pa- 
gos, se a justiça não fosse para elles 
um verdadeiro mytho, como no caso 
Longaretti e queixandos outros, se os 
seus esforços fossem devidamente aqui- 
latados, não haveria, não, nemlei Prin- 
netti nem restricção alguma — embora 
severissima — que os impedisse de irem 
procurar sua vida onde melhor lhe 
conviesse. 

Mas o que na Italia não é mais to- 
lerado — como nunca o foi por parte 
dos outros paizes—é a immigração sub- 
sidiada por parte do governo ou de par- 
ticulares, fórma de emigração que aca- 
ba por ser uma das tantas tórmas do 
captiveiro, propria tão sómente para en- 
riquecer os modernos negreiros, os agen- 
tes da immigração. 

E o que tampouco não sequer, lá no 
estrangeiro, é que os ingenuos campo- 
nezes aqui cheguem sem garantia alguma 
para o pagamento de seus salarios, a 
mercê de agricultores deshonestos ou 
arruinados. 
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E' só com um pouco de honestidade, 
acompanhada por methodos mais moder- 
nos de relações sociaes que poderemos 
reactar cordeaes relaçõas com os nossos 
irmãos dos outros paizes, deixando de 
manifestarmos seus inímigos com as 
velleidades de um jacobinismo carrança 
e irracional. 

E. G. 


Ecos & Notas 


A NOSSA FOLHA 











Apesar da praxe jornalística, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera do 
verdade e como um éco às aspirações da 
nosso fermpo. 

epeto 


QUANTA MISERIA | 


Ha tempos, a imprensa do Rio no- 
ticiou que um pobre amanuense da 
Administração Geral dos Correios caiu 
desfallecido, quando trabalhava. 

Chamado o medico para soccorre-lo, 
verificou o facultativo que o infeliz em- 
pregado tinha o estomago completa- 
mente vasio. 

Agora lemos na /mprensa Livre, de 
Juiz de Fóra, que enloqueceu o prati- 
cante dos correios Arthur Lopes Sousa, 
devido á falta de recursos para man- 
ter a familia. 

Para pagar como devem os empre- 
gados postaes dizem que a verba não 
dá, mas para manter essa corja de va- 
dios que nos congressos papagaeiam 
asneiras e baixos engrossamentos não 
falta dinheiro, mesmo para quantas 
prorogações elles decretarem. 


= 
GRANDEZAS E MISERIAS 
As obras da Avenida Central do Rio 
de Janeiro, algumas ainda não conclui- 
das, já têm custado, dinheiro dos em- 


prestimos externos, as seguintes espan- 
tosas sommas : 


Theatro Municipal 12.000:000$000 
Bibliotheca Nacional 5.000:000$8000 
Caixa de Conversão 5.000:000$000 


Palacio da Justiça 3.000:000$000 
Vejam em que despenhadeiro vai o 

Brazil e como a superabundancia de 

engenheiros nos está custando caro! 

O final de tudo é que um dia não 
terão occupação cerca de 20.000 ope- 
rarios, que têm vivido desses trabalhos 
e dos muitos outros subvencionados 
pelo Thesouro ou particulares, que no 
Thesouro vão haurir com que renovar 
quasi toda a cidade, erigindo palacios, 
onde só havia casebres. 

E se fossemos falar no que foi gasto 
com a apparatosa exposição da praia 
Vermelha ? E' tanta a pouca vergonha, 
é tão descarada a roubalheira que não 
bastariam os diarios todos para as es- 
miuçar. 

cedo 
CONTRA UMA SUBVENÇÃO 


Do sr. Ulysses Lelot, redactor do 
Lauro Sodré, de Campinas, recebemos 
um exemplar de um beletim contendo 
o recurso interposto para o Senado do 
Estado contra a deliberação da Camara 
Municipal daquella cidade, concedendo 
uma subvenção ao bispado ali recente- 
mente fundado. 

Delle tiramos esta parte: 

«A' 1º de agosto do corrente anno 
foi sanccionada e publicada pelo poder 
competente a lei n. 121, emanada da 
nobre assembleia politica que rege os 
destinos deste municipio. 

Por esse acto, a nossa edilidade re- 
solveu subvencionar o culto catholico, 
representado por um bispo que aqui 
viria a ter a sua séde diocesana, com 
a quantia de 72:2568$710, como faz 
certo o documento que se junta—o n. 
2084 do Commercio de Campinas, ga- 
zeta em que se dão officialmente á es- 
tampa os actos da Camara local. 

Ora, como semelhante deliberação é 
evidentemente contraria ao pacto con- 


stitucional, do Estado e à magna-char- 
ta federal, — os abaixo assignados, to- 
dos domiciliados neste municipio, vêm 
mui respeitosamente recorrer da lei ao 
principio mencionada para a alta Ca- 
mara Legislativa a quem compete a 
suprema e inappellavel decisão do im- 
portante assumpto », 

Vem depois uma longa série de con- 
siderações e um grande numero de as- 
signaturas. 

Junta ao boletim veiu-nos um bilhe- 
te, no qual é pedida a nossa opi- 
nião a respeito. 

A nossa opinião é que nada con- 
seguirão com esse recurso. 

Quem não sabe que essa tropilha de 
vivedores que, de vez em quando, vai 
ao casarão do largo da Assembleia as- 
signar o ponto ou justificar a sua au- 
sencia para fazer jús ao grande faze- 
dor de defensores do povo—o subsi- 
dio, quem não sabe que esses indivi- 
duos são uns ratões de igreja, onde 
vão por corolismo, uns, por conve- 
niencias, outros ? 

O que elles fariam de bom grado 
era augmentar ainda mais essa e ou- 
tras subvenções. 


eleets 


POR PREÇO RASOAVEL 





Em um dos seus ultimos numeros 
O Apparecidense, periodico de Appa- 
recida do Norte, a Lourdes brazileira, 
annunciava, em artigo de fundo, que 
de um tal dia em diante passaria a 
adeptar um novo programma, 

Assim dizia elle: 

«Brevemente o nosso modesto jor- 
nal mudará de programma, tornar-se-á 
um jornal excepcionalmente religioso. » 

E” em uma outra notícia fazia o se- 
guinte aviso : 

« Avisamos a todos os nossos assi- 
gnantes que a redacção d'O Appareci- 
dense recebe e publica, Zor preços ra- 
soaveis, todo e qualquer milagre con- 
cebido pela Virgem Apparecida ». 

E o caso de se dizer com Guerra 
Junqueiro : 

Vêr para crêr! Surpreza! Attenção, occasião 
Unica! Aproveitsi comprai! Pechincha certa! 
Ao bazar do Calvario! Ao Nazareno | Alerta, 
Christãos! E' a desfazer da feira. Ultimo dia! 


Toda casta de objectos on de quinquilharia 
Que esteja em relação com negocios da igreja. 


ejecto 
CAFÊS FALSIFICADOS 


Por mais que o publico se queixe, 
sempre demoram ou mesmo não appa- 
recem as providencias dos poderes 
competentes sobre os falsicadores e 
adulteradores do caté. 

Ahi continúa a chusma de explora- 
dores pouco honestos e envenenadores 
do povo, addicionando ao café em pó, 
«especial e de primeira qualidade», a 
casca, o pauzinho, o chôcho, café ar- 
dido, pôdre e outras porcarias para 
lesar os consumidores. 

A Prefeitura, a Hygiene cabe o de- 
ver de fiscalisar e impedir que os taes 
barateadores... da saude publica con- 
tinuem a impingir-nos um genero alte- 
rado e pessimo, quando hoje o mesmo 
genero custa ponço. 


aeci- 
“ANGELO LONGARETTI 


Quando este numero do nosso jor- 
nal apparecer já estará, com certeza, 
em liberdade o sympathico moço que, 
num justo e digno gesto de desespero 
arrancou a vida ao aggressor de seu 
pai e reivindicou a dignidade de sua 
irmã, constantemente ameaçada por um 
libertino, que para a realização de seus 
desejos não trepidou em lançar mão 
de todos os meios, mesmo os mais 
torpes. 

Angelo Longaretti volta á labuta 
pelo ganha-pão quotidiano depois de 
sete longos annos de encarceramento, 
com os qnaes a justiça dos fortes, dos 
oppressores pretendeu castigalo por 
ter elle tombado um membro da sua 
classe, 

E não fosse a agitação quasi conti- 
nua sustentada com o fito de trazer 
sempre viva no espirito publico a sua 
causa e a necessidade urgente que tem 
o governo de immigrantes que venham 
trabalhar nas fazendas, razão pela qual 
elle vê-se na contingencia de fazer por 
captar sympathias no estrangeiro, não 
fosse isso e Longaretti teria que cum- 


prir até o fm a pena a que o con- 
demnou a justiça de classe. Aqui im- 
pera a vontade soberana das camari- 
lhas dominantes e bastaria um gesto 
seu para que o carcere de Rio Claro 
continuasse a privar da liberdade “o 
brioso trabalhador, pois, infelizmente, 
ainda não podemos contar como uma 
opinião publica capaz de fazer recuar 
os potentados nos seus actos de ty- 
rannia. 

Possuidos da mais sincera satisfação 
por sabe-lo novamente entregue a cui- 
dados de sua cara familia, enviamos à 
Longaretti as nossas saudações por vê- 
lo livre das garras dos barbaros que 
por tantos annos o fizeram sofírer. 


O Sorteio Militar 


Como noticiaram os jornaes, Manuel 
Domingues acaba de ser pronunciado 
pelo juiz dr. Godofredo da Cunha. 

Já esperavamos esta decisão. O sor- 
teio é necessario ao governo e o go- 
verno é tudo: desde o parlamento aos 
tribunaes. 

Agora cabe a todos que se têm ma- 
nifestado coutra o sorteio demonstrar 
que estão dispostos a acompanhar ao 
brioso moço que acaba de ser victima 
da sanha militarista. 

Manuel Domingues foi pronunciado 
por ter distribuido um boletim. Que 
compete, pois, fazer aos que o compi- 
laram aos que tambem o devem “ter 
distribuido, aos que o apoiaram, a to- 
dos, emfim, que com elle estão de ac- 
cordo ? 

Segundo contou-nos, o mesmo boletim 
vai apparecer assignado por centenas 
de pessoas que estão nas condições 
acima. 
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A" ultima hora soubemos que Ma- 
nuel Dominges foi posto em liberdade 
no dia 14 do corrente. 


— Sabe o Paiz que as altas autori- 
dades do exercito tiveram ante-hontem 
conhecimento de que um grupo de 
400 populares atacou a junta de alis- 
tamento militar, que funcciona na ci- 
dade de Bomfim, em Minas Geraes, 
commettendo desatinos. 


—Minas é refractaria ao sorteio mi- 
litar. Além dos ataques sofíridos pelas 
juntas de sorteio em Santa Rita de 
Cassia, Sacramento e outros logares, 
diversas senhoras rasgaram as listas do 
sorteio nos districtos de Tombos, Di- 
vino e S. Francisco da Gloria, muni- 
cipio de Carangola, naquelle Estado. 


— Consta que se realisará em Santos, 
no dia 1.º de Janeiro, uma manifesta- 
ção operaria contra o sorteio. 


— O semanario, desta capital, 77 Pun- 
gulo, tem energicamente combatido o 
amardaçante aborto do ministro da 
Guerra. 


— Não tem sido inutil a campanha 
sustentada contra a negreganda lei; 
muito ao contrario, os resultados já 
têm sido bastante animadores. As no- 
ticias que aqui estamos publicando têm 
patenteado claramente essa animadora 
verdade. Ainda agora vem o Sornal 
do Commercio, com toda a sua autori- 
dade, noticiar que o governo adiou por 
mais um anno a execução do sorteio, 
por não a poder fazer agora. 

São os primeiros resultados. Se hou- 
ver energia na campanha encetada a 
victoria será certa. 


— Respondendo a uma consulta, o 
ministro da Guerra declarou que os es- 
trangeiros qualificados eleitores são bra- 
zileiros e como taes sujeitos ao servi- 
ço militar. 

Bom aviso para os moços estrangei- 
ros que por acaso se queriam naturalizar. 


— A Bandeira Portaguesa, em seu 
ultimo numero, protestou contra a in- 
clusão de numerososos portuguezes nas 
listas do recenseamento militar. 

Sobre esse facto diz o citado 
jornal: 

« Em algumas localidades pouco 
caso se tem feito dos documentos com 
que taes mancebos comprovam a sua 
identidade e muitos, ao que sabemos, 
receiosos de alguma violencia, têm 
abandonado os seus haveres e voltado 
á patria » 


— No Alpha, de Rio Claro, appa- 
receram duas publicações dos srs. Bra- 
silio Ramalho e Alfredo Martins, pro- 
testando contra a inclusão de seus no- 
mes no alistamento militar. Nos seus 
protestos esses senhores demonstram 
como as juntas fazem o alistamento 
sem criterio algum, incluindo nelles pes- 
soas já casadas e de idade acima da 
exigida para o sorteio. 

O que se deu com estes cidadãos 
póde-se dizer que é o que aconteceu 
em todas as juntas de alistamento. Era 
necessario apparecer muita gente, e por 
isso é que figuram na lista das juntas 
pessoas de 40 e 50 annos, crianças, 
estrangeiros e até mortos. 

Doutra fórma não se explica esse 
numero relativamente grande de in- 
seriptos apresentados por este Estado. 


—O juiz federal, em Theresina, tem 
concedido habeas-corpus ás pessoas alis- 
tadas para o serviço militar, declaran- 
do inconstitucional a lei do serviço mi- 
litar obrigatorio. 


— Lê-se no Combate, de S. João da 
Barra : 


«No municipio de Saquarema, logar 
denominado Regalé, dous infelizes ra- 
pazes puzeram termo á existencia afim 
de se esquivarem ao alistamento para 
o sorteio militar. 

Um dos infelizes deixou uma carta 
dirigida á sua mãi, em que dizia sui- 
cidar-se, evitando assim morrer longe 
della e sem ter quem o sepultasse!» 

Quanta infamia já tem causada essa 
monstruosidade que nos querem im- 
por! 

Destes factos é de esperar que não 
se reproduzam. Morrer por morrer é 
mais logico, mais humano mesmo, mor- 
rer lutando contra quem nos perturba 
a existencia. 


-—O Formal do Povo, de S. Sebas- 
tião do Paraizo, Minas, continúa a 
transcrever as noticias e commentarios 
que sobre a infame lei do sorteio te- 
mos publicado. 


—O artigo de L. L., publicado n' A 
Vanguarda, de Santos, foi reproduzi- 
do pela Cidade, de Pederneiras. O mes- 
mo jornal publíca em seu ultimo nu- 
mero uma chronica de K. C. T. com- 
batendo o sorteio. 


“Como se faz um philantropo 


A proposito da inauguração da Escola Alvares 
Penteado — Do escravocrata ao patrão 
— Philantropia amassada om miso- 
rias e oppressões 


Com a inauguração, ha dias realizada, da 
Escola de Commercio Alvares Penteado, ti- 
vemos mais uma vez occasião de assistir ao 
tristissimo espectaculo offerecido por quasi 
toda imprensa, desfazendo-se em elogios- 
em louvores — amalgamados em muita bai, 
xesa e hypocrisia — ao benemerito, ao phi- 
lantropo, ao humanitario «imitador de Pio- 
fort-Morgant», que, com a dadiva do predio 
daquella escola «tão merecidamente soube 
conquistar a gratidão dos presente e dos 
vindonros»., 

Seremos, talvez, a unica voz dissonante 
nesse concerto armonico dos manipuladores 
do jornal. Transcrevemos abaixo um artigo 
publicado ha'tempos n'O Tribuno, de Ube- 
raba, com o qual estamos inteiramente de 
accordo. 

Eis esse magnifico attestado : 


«O er. Antonio Alvares Penteado, em 
1880, não passava de um moço elegante, 
instruido, cheio de talento e de uma ambis 
ção descomedida, animado por um espirito 
pratico surprehendente. Elle pouco possuia. 
Tinha uma fazenda em formação nas pro- 
ximidades da estação da Lage: terras mui- 
to ferteis, um batalhão de negros sadios o 
robustos, cincoenta recentemente escolhidos 
nas manadas de escravos vindos do norte. 

Era um senhor austero, feroz, implacavel, 
se bem que não tivesse ainda alcançado a 
idade dos 380 annos. Tsso não admira por- 
que era um senhor de raça. 

Os negros, em sua fazenda, trabalhavam 
mais que em parte algums, e o rendimento 
desse trabalho de forçados passava além 
das raias communs, porque o sr. Penteado 
sabia administrar como ninguem. Tinha um 
tacto admiravel para dividir as tarefas e 
atacar opportunamente os multiplos serviços 
ua requer uma grande propriedade agri. 
cola. 

a administração do sr. Penteado descia 
até ás minudencias da cosinha. O fogão era 
uma fornalha enorme com duas collossaes 
panellas de ferro, duas empolgantes caldei- 
ras emprestadas ás officinas de Satanaz. 

Numa panella se cosinhava o feijão, trin- 
ta litros mais ou menos, de cada vez, nou- 
tra o fubá. Para o tempeiro do feijão tinha 
o dispenseiro, recebia o toucinho a peso, 
logo após abatido o capado, de dar apenas 
800 grammas para as tres refeições diarias. 
E essas 800 grammas calculadas para tantos 
dias quantos marcava o quociente do peso 
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total do toucinho fresco, eram sujeitas á 
quebra que sofiro esse gencro ao enxa- 
gar-se. 

A tamina do feijão e angú, carregada em 
uma carroça puxada por um boi moxo, de 
que me lembro com saudades, porque era 
a criatura mais docil da fazenda dos Pal- 
mares, sofíria alterações, conformejo appetite 
“dos negros e segundo a disposição dos seus 
buchos vorazes. Numa visita feita á roça, 
se o sr. Penteado notava que o angú so- 
brou, ao voltar para a casa mandava dimi- 
nuir a quantidade do fubá. Se o caso se 
dava com o feijão, fazia o mesmo, sem se 
esquecer de cortar proporcionalmente nas 
800 grammas de toucinho destinadas ás tres 
refeições diarias. 

Por baixo da casa onde pompeava o or- 
gulho campineiro do sr. Penteado estava a 
sala das torturas. Tronco de madeira pesada, 
com enormes cadeados de ferro, em que os 
negros ficavam presos de pés e de mãos, 
durante dias, algemas, barras, com corren- 
tes para se prender aos pés dos fujões, col- 
leiras de ferro com ganchos altos, que dif- 
ficultavam a fuga, no matto, etc. e o infa- 
livel bacalhau. 

Sabe como se fazia o bacalhau? 

Eu sei porque vi o proprio sr. Penteado 
fazer um, com as suas mãos finas e mimo- 
sas de aristocrata pachola. 

Um dia, eu, que sou filho de um homem 
que a necessidade obrigou a ser empregado 
do sr. Penteado, passei, de manhã, pela 
frente do chalet da fazenda, tendo que me 
dirigir é machina, onde men pai trabalhava. 
A casa tinha duas escadas externas, na fren- 
te, que davam no alpendre. Num dos. pri- 
meiros degraus da escada esquerda, corre- 
ctamente vestido, como se estivesse para 
Gar um passeio ne sua brilhante Campinas, 
cnlças de brim branco, muito bem passadas, 
collete da mesma fazenda e paletot de ca- 
simira clara, estava o gr. Penteado, curvado 
sobre nma taboa, que tinha, pregado por 
tachinhas, um pedaço de couro de boi, re- 
centemente tirado d'agua, onde amanhecera 
de molho. Com um canivete fino, muito 
smolado, cortava o sr. Penteado aquelle pe- 
daço de couro crú, fazendo tiras, que de- 
pois torcia e pregava na mesma taboa, com 
preguinhos, gastando meticuloso cuidado. 
A fita de couro preparada assim, foi ao 
sol. Depois de bem secca, duras como va- 
retas de aço, as tiras torcidas, foi pregada 
e um cabo de madeira roliça. Estava prom- 
pto o bacalhau, o temeroso instrumento para 
a aplicação das penas de açoite que o ma- 
gnanimo senhor decretava sem appello, con 
forme a gravidade das cireumstancias. 

Um negro fugido não tinha perdão. Os 
capitães de matto varejavam os quilombos, 
batiam as mattas durante semanas, mas afi- 
nal traziam a victima ao algoz, mediante 
uma gratificação miseravel, muito regatenda, 
ás vezes. 

O negro fugido geralmente chegava va- 
rado de fome. Dava-se-lhe uma dóse de fei- 
jão e angú e depois começava a execução 
da pena, 

Todes as manhãs as nadegas do infeliz 
eram retalhadas com o bacalhau e em se- 
guida, para não arrumarem, salgadas com 
salmoeira bem forte. 


A dor que as bacalhoadas provocavam, 
dilacerando as carnes do desgraçado, era 
excedida pela que custava a cura das feri- 
das abertas e sangrentas. 

Iriamos muito longe se quizessemos des- 
crever a vida das fazendas, anterior ao 13 
de Maio, e o nosso fim é apenas provar que 
progredimos muito, tendo os proprios algo- 
zes de outr'ora evoluido espantosamente. 

Aquelle que era o senhor sem piedade, 
como todos os senhores do seu tempo, está 
hoje guindado á galeria dos grandes bene- 
meritos, dos patriotas dignos da aclamação 
dos povos e da sagração da historia. 

Fez por merecelo, isto é, dispendeu 
a mãos cheias, em dado momento, 2 seu 
rico dinheiro, tão perseverantemente acu- 
mulado. 


O sr. Penteado, benza-o Deus, é hoje por 
obra e graça da colossal fortuna que ajun- 
tou, fructo honrado do seu trabalho, misturado, 
embora, com o sangue de seus escravos e 
com as lagrimas dos seus operarios, o pri- 
meiro homem do Brazil, não só, mas tam- 
bem aquelle que mereceu do representante 
de Deus na terra, de Sua Santidade, a gra- 
ça especial de uma benção apostolica até á 
quarta geração (talvez não dure até lá a 
a sua collossal fortuna), além do honroso 
titulo de conde, que só se concede aos ca- 
tholicos de altas virtudes e de merecimentos. 

A maior de todas as consagrações, porém, 
a apotheose brilhante da sua benemerencia, 
que lhe marcou definivamente um logar de 
honra no cen constellado das glorias pa- 
trias, foi a recente e nababesca dadiva á 
Escola de Commercio de S. Paulo, que se 
enobreceu grandemente crismando-se: Es- 
cola de Commercio Alvares Penteado. 





À greve dos grãos de trigo 
Quasi nada, semente leve, fructo miu- 
do, haste de erva num sulco, loiro 
grão numa espiga, poeira branca no 
moinho, o bastante para o banquete 
de um insecto, a bicada de um passaro, 
tenho, em minha pequenez, a innocen- 
cia humilde de um aldeão; e occupo 
um logar imperceptivel na natureza, 
rente da terra, ignorado dos grandes 
vegetaes de pennacho que fazem som- 
bra sobre o solo e que sobem ao ceu 
enormes e musicaes, como igrejas. 
Tão tenue e tão modesto, quasi não 
existo por mim só, nada valho; é pre- 
ciso que sejamos muitos; apenas me 
começam a olhar com certa considera- 
ção, quando nos reunimos cem para 
formar uma espiga; então uma haste 
de palha nos ergue um pouco acima 
do solo; emergimos do sulco como um 
cocar; vemos o mundo que está em 
tôrno; a brisa que passa inclina-se em 
reverencias polidas. Porque, elevando- 
nos, ficamos modestos e benignos, so- 
mos sempre pouca coisa; o primeiro 
que passa nos roça despreoccupada- 
mente e nós morremos. À nosso lado, 


rando-a viva a dous metros de profundidade, 


-.. Ninguem se lembrou, entretanto, ao 
trombetear a fama mundial do grande ar- 
gentario, de sindicar a vida dos seus ope- 
rarios nas suas innumeras ofíicinas, dos 
seus escravos actuaes, que não lhe dão o 
trabalho, aliás penoso, de preparar o baca- 
lhau porque estão subjugados pelo garrote 
da fome, pés e mãos ligadas, á mercê do 
seu capital soberano ». 





Daqui e dali 


SEPULTADO EM VIDA 


Um indiano, de nome Kapparow, acaba de hy- 
pnotizar, em Sandousk, no Estado do Ônio, uma 
joven americana, miss. Florencia Gibson, enter- 
e 
deixando-se oito dias sepultada. 

Esta experiencia sensacional foi feita perante 
3000 pessoas. miss. Florencia Gilson submetteu- 
se a ella com o desejo de assegurar, pela som- 
ma ganha, o repouso á velhice de sua mãi. 

Foi conduzida a Cidar Point Opera House, on- 
de o indiano a hypnotisou; deitaram-na em um 
caixão e inhumaram-na, 

Ao oitavo dia o caixão foi retirado da fossa; 
miss Florencia Gibson appareceu em estado hor- 
roroso aos olhos dos medicos e dos espectadores. 
O corpo estava rigido e frio, os labios descora- 
dos e os vestidos impregados de humidade, 

O indiano trabalhou uma hora para lhe cha- 
mar á vida os membros inteiriçados. Emfim, uma 
especie de profundo soluço agitoulhe o corpo e 
os olhos espantados reabriram-se. 

Salvo o extenuamento, os medicos não verif- 
caram nenhum mal além de uma irregularidade 
dos movimentos respiratorios.. 

Miss. Florencia Gibson não experimentou sen- 
sações no tumulo; mas narra as de sua resur- 
reição. 

— Tive—disse ella—o sentimento de cahir de 
uma altura immensa e de ser arrebatada por uma 
cataracta. Todos os meus membros estavam ten- 
sos e pareciam partir-se, Parecia-me ter crescido 
algumas pollegadas. Não me tornava a sujeitar 
a esta esperiencia nem por um milhão. 


* 
UMA TRAGEDIA 


Na cadeia de Queluz, Minas, acaba de dar-se 
uma horrivel tragedia : 

O preso Cyrillo Joaquim Gonçalves, ao ser vi- 
sitado por sua mulher, de nome Brigida, pediu- 
lhe uma faca e cigarro. De posse da arma, avan- 
çou para sua mulher, que estava junto á grade 
da enxovia, e rapidamente cravou-lh'a duas vezes 
no coração. 

Em seguida, voltou contra si a arma e deu 
profundo golpe no pescoço, cortando a carotida. 

Ambos morreram quasi imediatamente. 

* 


PORCO MONSTRO 


Pertencente a um importante fazendeiro, resi- 
dente na cidade do Rio Preto, neste Estado, foi 
exposto na Exposição Nacional, ultimamente en- 
cerrada, um enorme porco medindo 1 metro e 
95 centimetros de altura. 

O seu peso subia a 29 arrobas. 

* 


HORROROSO 

Em terras da fazenda Morro Pellado, em Ity 
rapina, foi encontrado ha dias, semisepulto, o 
cadaver de uma infeliz criança, de 2 annos mais 
ou menos. 

Sendo communicado o facto á policia de- Ity- 
rapina, esta conseguiu apurar tratar-se de um cri- 
me e pelo qual é responsavel a propria mãi da 
infortunada criança, que, depois de mata-la barba- 
ramente a cacetadas, desappareceu. 


* 


UM MONSTRENGO 


No dia 6 de maio do corrente anno, ne logar 
denominado Aguas Mornas, districto de Cachoei- 
ra, a parda Paula Cardoso, deu á luz uma crian- 
ça que apresenta todos os característicos de um 
Jagarto: um verdadeiro monstro, digno de estu- 
dos e exames medicos. 

O phenomeno, que apresenta as fórmas sexuaes 
masculinas, não tem pernas nem braços, sahindo 
do logar onde devia have-los uma mãozinha com 
tres dedos grandes e recurvados, cobertos pela 
couraça que guarnece o lombo dos lagartos. 

O phenomeno é bem delgado, apresenta ao 
cumprimento do cranto, extremamente prolongado 
para a frente, um sulco profundo, como se fora 
uma cicatriz antiga. 

Os olhos são repuxados pelo rasgado das or- 
bitas, mostrando o globo occular por um dimi- 
nuto vão, sob as pestanas, muito escassas, 

O nariz parece ser um pequeno levantamento, 
caindo em cima de dois orifícios minimos, que 
se notam por sobre a bocca ponteaguda, mas em 
fórma de triangulo, mesmo como os da familia 
dos sauwvios. 

As orelhas são pequeninas sendo uma dellas 
completamente ligada ao couro do craneo. 

Cabellos, não tem. 
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as dormideiras agitam Suas pequenas 
toucas vermelhas, as esCovinhas abrem 
estrellas azues, as margaridas estrellas 
brancas; no meio dessas garridices, 
conservamo-nos simples, todos loiras, 
timidos, um pouco ingenuos, e peque- 
ninos cárabos rosados sobem por nós 
como por mastros de cocanha. Não 
temos mesmo barba, como os barbu- 
dos centeios visinhos. 

Mas se -a nossa importancia au- 
gmenta um pouco na espiga, torna-se 
absolutamente consideravel pela asso- 
ciação das espigas; e respeitam-nos 
quando formamos um campo; o go- 
verno delega até um guarda campestre 
para velar por nós como por persona- 
gens. Desapparecéu a nossa humilde 
personalidade. Tornámo-nos multidão e 
nossa turba idyllica cobre a terra, to- 
dos nos cedem o logar; diante de nós 
são derrubadas as florestas; os gran- 
des vegetaes orgulhosos recuam, e tão 
insignificantes individualmente, torna- 
mo-nos pelo numero poderosos como 
um elemento. Nossas espigas ondulam 
como um oceano flexivel, até ao ho- 
rizonte; combatem-nos como um exer- 
cito com grandes facas curvas; e a 
mão dos homens não basta; ceifam-nos 


Como se não bastasse tudo isto, o monstrengo 
não póde se conservar deitado de costas, e quan- 
do se deixa assim, apesar de sua pouca idade, 
faz grande esforço até ficar de ventre para bai- 
xo, posição na qual leva a mover as mãosinhas 
mencionadas « uma especie de pés mas ante- 
cochas. 

Na visinhança correm varias lendas bem tolas 
em torno do phenomeno, que foi apelidado por 
«José Lagarto». 

Ha pouco ainda, constára que, estando a mãi 
á fonte lavando, o filho lagarto rastejára até o 
lavadouro, onde dera grande susto em Paulina... 

Esta vê no fructo de suas entranhas um casti- 
go. pelo facto de ter morto um lagarto a macha- 
dadas, durante o periodo da gravidez. 


* 
CURIOSIDADES 


Desde que se fundou o pontificado romano até 
hoje tem reinádo 283 papas, inclusiv eLeão XIII. 
São venerados como santos, 82; foram martyres, 
33; naturaes de Roma, 104; de outras terras de 
Italia, 104; alemães, 7; asiaticos, 5: africanos, 3; 
hespanhõóes, 3; dalmatas, 3; judeu, 1; portuguez, 
1: traciano, 1 e dinamarquez, 1. Nove pontifices 
reinaram um só mez; 39 um anno; e 11 mais 
de vinte annos. Estes ultimos foram S. Pedro, 25 
annos, 2 mezes e 7 dias; S. Silvestre, 23 annos, 
Io mezes e 17 dias; Pio VI, 24 annos, 8 mezes 
e 14 dias; Pio IX, que reinou 31 annos, 7 me- 
zes e 22 dias e Leão XIII, reinou mais de vinie 
annos.. 


— No encontro havido em Abba-Garima (Abys- 
sina) no dia 1º de março de 1796, os italianos 
deixaram no campo 3.450 soldados e 377 ofh- 
ciaes mortos e 2.745 prisioneiros. 


— O paiz da Europa onde se pratica com 
mais extensão a cultura das abelhas, é a Alema- 
nha, onde 1.910.000 colmeias produzem 20 mi- 
lhões de kilogrammas de mel; depois da Alema- 
nha vem a Hespanha com 17 milhões de col- 
meias e 19 milhões de kilos de mel, 


& 
UM PENSAMETO 


A paz armada produz a miseria moral e ma- 
terial de que sofíre a nossa civilisação rudimen- 
tar. O militarismo é a chaga sangrenta das so- 
ciedades modernas: é o prolongamento do estado 
de selvageria, é a manutenção — com a aggra- 
vante temivel de uma organisação sábia — da bar- 
baria grosseira dos povos primitivos. — Charles 


Richet. 
* 


NOTA ALEGRE 


Entre genro e sogro: 

— O que? Pois o sr. casou ha tres annos 
apenas com minha filha e já devorou os 50 contos 
de réis de dote? 

— Já! E se gastei a fortuna de minha mulher 
foi para provar que não casei com ella por in- 
teresse, 


— À GUERRA 
Um inquerito da “Folha do Povo” 


Recebemos da Loja Maçonica «Fra- 
tellanza Universale», desta capital, a se- 
guinte resposta aos nossos quesitos so- 
bre a guerra : 

1.º Que pensaes da guerra ? 

Resposta: — À guerra sempre foi um 
symptoma de barbaridade e de atrazo 
na civilisação. Em ninguem póde ser 
reconhecido o direito de matar o seu 
semelhante, pois, para ninguem deve 
ser reconhecido o direito de superiori- 
dade sobre o seu semelhante. 

A guerra, triste resultado de ambi- 
ções estultas, sempre serviu de auto 
de fé sobre o qual muitos foram os 
sacrificados pelo capricho de um pe- 
queno numero. 

E, como desappareceram as foguei- 
ras do Santo Offiício, destruida pelo 
tufão da civilisação moderna, assim no 
seculo XX, éra de progresso e de eman- 
cipação humana, a guerra não tem mais 
razão de ser, e qualquer projecto bel- 
licoso deve ser condemnado. 

2.º Quem julgaes serem os interes- 
sados neste flagello ? 

Resposta :—Dizemo-lo logo. NINGUEM: 
e nos explicamos: Como a razão não 
póde estar na ponta de uma espada, 
assim a força brutal não póde repre- 
sentar NEM A JUSTIÇA NEM O DIREITO, 
pois, a Humanidade, composta de ele- 











e trituram-nos á machina, a agua, o 
vento, o vapor, todas as grandes for- 
ças não são demais para nos reduzir a 
pó. E mesmo esse pó é precioso. E' a 
vida dos homens. Nós somos o pão 
que nutre o homem. 

Então a nossa importancia sobe até 
á hyperbole. Fazemo-nos politicos, nós 
os humildes grãos de trigo aldeões; 
somos para os economistas os sérios 
cereaes; jogam-nos na Bolsa como ouro; 
pesamos sobre o destino dos imperios, 
fazemos as revoluções. Por nós se ma- 
tam os homens. O sangue corre pelo 
trigo. 

E em nossa humildade campestre, 
em nossa pequenina alma benigna e 
innocente de grãos de trigo, em vez 
de nos orgulhar, entristece-nos esta 
rixa dos homens. 

Este valor que os homens nos im- 
põem, não o queremos, por ser feito 
da necessidade dos homens e do 
soffrimento dos pobres. Desprezamo-lo, 
em nossa força benefica e doce. Dese- 
jariamos multiplicar-nos; a nossa ine- 
xhaurivel fecundidade está á mercê dos 
homens; offerecemos-lhes a nossa abun- 
dancia e prodigalidade naturaes; um 
punhado de nós produz na terra um 
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mentos diversos em suas fórmas phisi- 
cas, mas não nos deveres e direitos, 
esta não póde auferir vantagens com 
a suppressão procurada de um ou mais 
dos seus elementos, nascidos e cresci- 
dos para o seu desenvolvimento intel- 
lectual, moral e material. 

3.º No caso de uma guerra entre 
dois paizes, o povo pertencente á na- 
ção vencedora tira vantagens da vi- 
ctoria ? 

Resposta: — NÃO. Porque neste caso 
até a victoria significa sempre derrota. 

4.º Que pensaes da iniciativa da 
Confederação Operaria Brazileira ? 

Resposta : — Ella merece elogio e apoio 
incondicional, emquanto servira a de- 
monstrar — especialmente nestas occa- 
siões de condições politicas especiaes, 
—como a FORÇA VERDADEIRA deve 
ser representada simplesmente pela união 
e pela solidariedade humana. 


Pela Loja «Fratellanza Universale». 
—Os RELATORES: Sergio 4. Carneva- 
li, Pietro Wemojull, Oratore Wermojull. 





Varias Noticias 


Liga Operaria de Campinas 


No passado domingo, 13 do corrente, rea- 
lisou esta Liga uma sessão de encerramen- 
to do anno lectivo da Escola Social. que a 
mesma mantem. 

Já no dia 25 de novembro, o conselho 
direetivo, com o apoio de outros socios, ti- 
nha conseguido que os meninos, alumnos 
da Escola Social, se reunissem no bosque 
dos Jequetibás, proporcionando-lhes um 
rag tirando-lhes o retrato em 
grupo e algumas diversões. 

Agora, 4 13 de dezembro, data do encer- 
ramento das aulas, realisonu uma sessão que 
constou do seguinte: a 1 1/2 horas da tar- 
de, perante numerosa concorrencia, espe- 
cialmente feminina, o sr. Josó Marques 
abriu a sessão, esplicando a significação do 

EE e concedendo & palavra ao professor 


da Escola Social, sr. Adelino de Pinho, que 
durante largo tempo, lendo, discorreu sobre 
assumptos que se prendem com a educa 
igão e que bem se podiam intitular: Pela 
educação e pelo trabalho. 

' Em seguida, o sr. Julio Sorelli, da Fede- 
“ração Operaria de 8. Paulo, tomou a pala- 
'vra e, como sempre, impressionou bem a 
'assistencia com o seu discurso, Proceden 
depois á distribuição das photographias, 
entregando uma a cada alumno. 

A' noite, o sr. J. Sorelli, durante hora e 
meia, falou largamente sobrê o movimento 
operario, sobre a guerra o o militarismo, 
deixando boa impressão a quantos o escn- 
taram. 

Asférias terminam no dia 15 de janeiro. 


a 
Etr Um bom postal 


Do grupo editor do jornal 4 Inta, de 
Porto Alegre, recebemos diversos exempla- 
res de um bello postal que pelo mesmo 
acaba de ser editado. 

O postal traz uma apreciada gravura re- 
presentando uma episodio da Communa de 
Paris, revolução popular de 1871. Agrade- 
cemos os exemplares que recebemos, 
e 


Cinematographos 


MIGNON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; matintes de 1 ás 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis. 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 

Os amaveis proprietarios desta apreciada casa 
de diversões querendo ser gratos aos seus nume- 
rosos frequentadores, continúa a distribuir valiosos 
brindes, que se acham expostos no salão de es- 
pera deste cinematographo. 

Para hoje está annunciada 
riada fucção. 


mais uma va- 


* 
CINEMA POPULAR — Este bem montado cine- 


matographo. que está funccionando á avenida 
Rangel Pestana, 170, continúa a deleitar os ha- 
bitantes do Braz com as suas interessantes e va- 
riadas fitas cinematographicas. 

Hoje, variada funcção, das 7 ás 10 horas da 
noite. 








thesouro ; offerecemos nossos thesouros 
inexgotaveis, com que saciar os mais 
famintos e satisfazer o mundo, Para 
isso só pedimos alguns gestos inno- 
centes. Mas os homens recusam; pelo 
interesse cego de alguns, impedem-nos 
de nascer; supprimem-nos a terra, exi- 
lam-nos; desanimam os semeadores de 
nos lançarem ao sulco, e as leis intere 
vêm para nos encarecerem. Ligam-se 
contra a nossa fecundidade bonacheira, 
para a restringir. Abortam-nos. E cada 
vez mais se vão os homens bater por 
nós. Por nós, humildes grãos de trigo, 
os povos encurralam-se e detestam-se, 
equipam-se exercitos, levantam-se al- 
fandegas e guardas... 

Então assalta-nos por fim a colera, 
a nós, os grãos de trigo modestos e 
bons; e, perante a malvadez dos ho- 
mens, forçando-nos, a despeito do nosso 
caracter, a tornar-nos, cujo sonho pa- 
cifico é de a todos dispensar gratuita- 
mente a vida, como o ceu dio ar e 
como o sol a luz, nós revoltamo-nos. 
A nossa natureza amigavel não póde 
supportar esse papel de discordia. 
Vamos pôr-nos em greve sobre toda a 
superficie da terra. Ficaremos enterra- 
dos nos sulcos; pediremos ás tempes- 


Movimento Operario 


Em RiEBEIRÃO PRETO 


"Ha mais de 15 dias que os opera- 
rios desta cidade se encontram em agi- 
tação para a conquista da jornada de 
8 horas. 

Devido á falta de informações dire- 
ctas e ao silencio que sobre este im- 
portante movimento tem mantido a im- 
preta, poucas informações podemos 

ar. 

Ao que sabemos os pedreiros já ob- 
tiveram essa melhora e outras classes 
acham-se em greve para a conquistar, 
entre ellas a dos metallurgicos. Parece 
mesmo que o movimento tomou um 
caracter generalizado. 

Dizem-nos que, como de costume, a 
policia tem feito das suas proezas, che- 
gando até a deportar um cidadão da- 
quella cidade, com ameaça de prisão 
permanente se ali voltar. 

— Estando nesta cidade em serviço 
do seu jornal, La Baitaglia, foi preso 
e detido por duas noites e um dia o 
cidadão Oreste Ristori. 

O delegado para justificar esse seu 
acto... de delegado, disse que pren- 
deça Ristori porque elle estava arma- 
do de revólver. 

Edificante! 





EM SANTOS 


Os carroceiros desta cidade estive- 
ram, ha alguns dias, na imminencia de 
se declararem mais uma vez em greve 
devido á questões de salarios. 

Como aqui foi noticiado, esta nume- 
rosa classe ha alguns mezes conseguiu 
com a ameaça de um movimento, es- 
tabelecer'o salario de 2008 mensaes. 
Agora, passado o trabalho forçado da 
safra, os proprietarios de carroças pre-” 
tendiam desfazer o pacto firmado na- 
quella occasião. Os carroceiros saben- 
do disso reuniram-se e deliberaram of- 
ficiar aos mesmos communicando que 
não acceitariam qualquer alteração nos 
seus salarios, sob pena de se porem 
em movimento. Em vista disto aquel- 
les senhores resolveram reconsiderar o 
seu acto, respondendo aos carroceiros que 
já não fariam a pretendida alteração. 

A' data em que escrevemos falta- 
vam responder apenas dois empreza- 
rios dos menos importantes. 


Em CAMPINAS 


Do Diario da Tarde do dia 11 do 
corrente, cortamos a seguinte noticia: 


s Ante-hontem, em sessão do conse- 
lho administrativo desta liga ficou de- 
liberado, come facilitam os estatutos, 
fundar-se uma Agencia de Colonisação 
e Trabalho, da qual mandar-se-ão cir- 
culares para a imprensa local com o 
fim de dar á publicidade diariamente 
os respectivos boletins ». 


—O operario Olivio de Camargo que, 
como noticiou o nosso collaborador P. 
de R., foi estupidamente despedido da 
Companhia Mogyana, está pelo Diario 
da Tarde trazendo a publico uma sé- 
rie infindavel de prepotencias e ban- 
dalheiras que se tem commettido nas 
officinas daquella Companhia. 





A FozLHaA será vendida, ao preço de 100 
réis, nos seguintes pontos : 

Sede Moxrerro, Avenida Rangel Pesta 
n&, 140. 

ABRMAZEM DE SEccOs é MoLHaDoOs, Ave- 
nida da Intendencia, 20. 

Sarão São João — Rua do Hippodromo 

CoxrerTARIA Progresso, Avenida Bangel 
Pestana, 229. 

LrvragIA E PargLARIA MopRENA, Traves, 
sa do Braz, 36. 

Satão pe Baeserro, Alimpio Pires Car 
valhaes, Rus Oriente, 156. 
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tades que nos acutilem com seus 
raios, que nos fuzilem com seu granizo, 
e ao sol que nos seque. Não passare- 
mos de uma palha inutil e esteril. 

E os homens esfomeados comprehen- 
derão. 

Comprehenderão a inanidade de suas 
disputas, a mentira de seus interesses, 
a puerilidade de seu orgulho. Como, 
nós, cada um se avaliará em pouco; 
como nós, comprehenderão que só va- 
lem em commum, pela associação fra- 
terna de todos, e a humanidade fará 
um só homem, como uma espiga. E 
deixarão de ter mêdo de semear, em 
vez de se separarem para combater. 


Nossos grãos, lançadcs em profusão, 
voarão aos sulcos; nasceremos, densos 
e pesados; cobriremos a terra com o 
ouro bemdito e loiro das seáras que 
fazem o pão dos homens. E todos po- 
derão viver, porque nada mais valere- 
mos. E estaremos contentes, em nossa 
modestia. 

Agora o nosso valor assusta-nos, a 
nosso carestia envergonha-nos,.. 

Vamos nos declarar em greve na pro- 
xima primavera. 


HENRIQUE FEVRE. 














Aos leitores do Interior 


Communicamos que o nosso com- 
anheiro João Correia está proceden- 
do á cobrança das nossas assignaturas 
na linha Paulista, e que, brevemente, 
percorrerá as outras linhas. 


COMMUNICADOS 


Antonio Paiva precisa falar com a 
sra. d. Delphina de Sousa Pereira, fi- 
lha do'sr. João de Sousa e de d. Ma- 
ria Joaquina, natural de Figueiró, Con- 
selho de Amarante (Portugal), para 
negocios de seus interesses, á rua San- 
ta Luzia n. 7. 


ANNUNCIOS 
Typographo 


Para o interior, offerece-se um typo 
grapho com alguma pratica de impres- 
são e apto para assumir a direcção de 
um jornal. Para mais informações, na 
redacção desta folha com B. M. 

















Grande Torrefacção Hygienica 


DÓ 


Café “Bom Gosto”. 





Rua General Carneiro, 24 
(Antiga João Alfredo) 


1.249 


Este acreditado estabelecimento que, 
devido ás exmas. familias desta capi- 
tal, tem alcançado a divulgação do 
seu superior pó de café, ao ponto de já 
se fazer sentir a necessidade do au- 
gmento de machinismos. Agora, como 
se vê pelo annuncio publicado no 
Fanfulla, de 17 do corrente, acabam 
de prestar um grande serviço com as 
remessas de café chato e moka para 
qualquer ponto da Italia, por conta de 








Telephone nm. 


terceiros, por meios de pacotes desde! Garante-se pontualidade e perfeição nos 


s até 30 kilos; assim é que, conforme 
contracto com seu agente em Genova, 


“logo após a chegada do vapor a este 


ponto, são os mesmos pacotes envia- 
dos á seus destinos sem a menor in- 
terrupção, como justificação aos docu- 
mentos existentes no escriptorio do 
seu estabelecimento, á disposição dos 
interessados, que, ao mesmo tempo, 
verão o grande numero de presentes 
de amigos enviado por este systema 
aos da Italia. 
São Paulo, 18-—12— 108. 


Stefanini 8 Tuppi. 





Dr. |. Maria de Freitas 
Medico 


Consultas e chamados á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 


Casa Vieira 





Vidros, quadros « e » molduras, papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia e 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
» peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 
. Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19 —S. PauLo 


— Funelaria — 
— DE — 

Alberto Ricardo & Baioni 
Encanamentos para agua, gaz, exgotb)s 
e electricidade 
Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 


º e 
Frederico Granelli 
Cirurgião dentista 
Executa todo e qualquer trabalho concernente é sua 
arte por preços muito modicos e serviços 
garantidos 
éste : Dentaduras sem chapas: Bridge-Werk 
Reid -Modeis, Coroas em pivot, Dentadaras 
em alluminio 

Consultas todos es dias das E ds 5 da terde. Domin- 








gos até ao meio-dia 
Gabinete: Ladeira S. João, 28 (sobrado) | RUA SÃO João, B9 e 9].--Tel. 1590 


S. PAULO 








Folha do Povo — Domingo, 20 de Dezembro de 1908 


Antonio R. de 5. Csigóe 


! 
! 
| CIRURGIÃO-DENTISTA 
| 








Oficina de Garros € Camoças 


Pedro Piacciani 





Telephone n. 1 
Construcção, reformas e concertos de 2 542 


1——————————>——— a e assina a 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. | Nicolau Pepi . 


Todos os trabalhos desta oficina = 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 


PREÇOS MODICOS 


33, Avenida Rangel Pestana, 33 


CIRURGIÃO DENDTISTA 


S. PAULO 
Fulvio Massucci 





A Za e VD e MY 1 TP E TA O 


! 

| recortadas « Cunhagem de me- 
racha, ete., ete. 

Barbeiro e Cabeleireiro 


Mariano Gagione & €. 


 ——— e me mem 


— S. Paulo — 








| Especialidade em perucas, cabel- 


| Espoos | 





dos e barbas postiças 


e outros trabalhos concernentes 


is tm O SRS E DENTES MPE te 


ATubercalose 


De todas as es- À 
pecialidades one 
b 





Er el 


vo veias uretra 


39-A — Rua Direita = 39-A. 
SÃO PAULO maceuticas conhe- 
cidas nenhuma éf 
tão agradavel ao; 
paladar, tão indis- 
pensavel a saude e; 
de reputação tãor 
solida como a E- 
mulsão de Scott. 


Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere- f, 
cidamente não tem sido; 
disputada por nenhuma É 
4 substancia pharmacolo- | 
igica; os medicos de todo | 


resta opta 





Francisco Emerenciano & C. 


Encarregam-se de reformas de cúsas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e | 
encanadores 
e mea) MD Em 


Concertos de fogões, limpeza | 

de chaminés, e mais serviços concer- 

nentes a estas artes 
| 


get, Temo 


Attondo a qualquer chamado polo correio 


magra) O Di — 





——— serviços 
117, Rua Chavantes, 117 
SÃO PAULO 





a 











to mundo a preconizam 

como o mais excellente 

S agente therapeutico con-;. 
atra a tuberculose, a es-; 
crofula, o rachitismo, OE 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu- j 


Medico. operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 pe NovEMBEO, 9 
Des 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua Do Gazouerro, 11& 
Telephone, 26 tas 








ria physiologica. A 





Bibliotheca Sociologica 
EM PORTUGURE 
O Infanticidio, Mota Assunção. . . .« - 600 


O que querem os anarquistas, ). Thonar . 100 
Evolução, Revolução e Ideal Anarquista, E. 


de Scott : 





Reclus . . ER estos ori JO0O 
4 Peste Relijiosa, J Most iai « TOO 
a peça ad e P; Krapórkine. : aee j de Oleo de Figado de Ba. Ê 

ovêrmo Revolucionário, » : à 
Realismo Rimado, A.'Silva, . .. .:,.300 calao gr Rs pophosphitos ;: 
A Maçonaria agonisante, Rosa Cruz. . . 300 Cal e Soda E 
A Internacional, para piano e canto. . . 500 
A caminho da Revolta! (versos), A. Chaves 300 quasi se pode dizer ct 
Os misterios do Confessionario . . . .« .« 400 não sem razão que é o: 
e A especifico da tuberculose. ;. 

Tierra Libre, ]. Grave . . . 2... . 2.000 P 


especialmente quando se - 


Le infamie secolari del Cattolicismo, O. Ristori 200 usa a tempo. Taes são 
A mio fratello Contadino, E. Reclus, . . 100 suas admiraveis resulta- * 
Á VENDA NA à dos n'esta commum en-* 


Rua Maria Domitilla, 88 fermidade. 


EM ITALIANO 


r 

b 
Exija-se a legitima. |. 
A* venda nas Pharmacias. k 
b 





—— Salão São João ---- 
FUNDADO EM 1906 
Barbeiro e Cabelleireiro 

O proprietario deste salão avisa ao pu- 
blico que d'ora avante acceita freguezes Ç 
por mez, a preços modicos, sendo espe- asa Gennari 


cialista em cortes de cabello e perito em 


a & BOWNE, Chimicos, Nova Yo. 
9P 








barba. + e e Alfaiataria e modas «e + 2 


VÉR PARA CRÉR 
106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 


João Teixeira Carvalho 





Importação Directa 





mentos para aliaiates. 





— DE — 


M. R. Pedro & Comp. 


cega novidades em verdadeiras 
=== mente novas mercadorias = 


e Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
Bazar de moveis novos e usados, louças, ASRaL dá mapa = Todas, o toa peaimdos digas ig 


porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objeeto de uso domestico 
—COMPRA, VENDB EB ENGRADA— 
Alugam-se moveis e cadeiras axstriacas 
em qualquer quantidade (no- 
vas e usadas) 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S. PAULO — 


SÃO PAULO 


eriomçms ex rempos brancas. 


eres. 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 


| — Consultas das 8 ás 6 horas da tarde — 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 250 


BRAZ — 8. PAULO BEE PER 


Eiras Officina de gravura e cinzel 


Chapas « Carimbos de metal + Carimbos 
a secco « Marcas a fogo * Marcas 


dalhas e distinctivos « Carimbos de bor- 


-. RUA MARECHAL DEODORO, 11 





zem o organismo a a: 


Emulsão: 


ARDE DE 





Completo sortimento de fazendas, avia- 
Grando e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
- homens e crianças, roupas brancas, imper- 
À o N OVO C arioca meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 
No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 


glezas, recebondo mensal- 








TERNOS DE 70$000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 78 e 48 20? 
30 semanas no quai o sr. cliente poderá escolher vem 
temo de casimira ênglesa; um sobretudo de ganno 
sastor; ow dito inspermeavel ou capa; renpes para 


Salão Monteiro - Completo e variado 


sortimento de perfu- 
marias extrangeiras e nacionaes dos 
melhores fabricantes. Barbeiro e 
cabelleireiro. 


MONTEIRO & COMP. 
Aven. Rangel Pestana, 140—S. PAULO 


Dr. Oliveira Andrade 


Medico 


Avenida Rangel Pestana, 288 
Telephone n. 1149 


Dr. Licurgo Poraia 


Medico diplomado pela F&culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-89. PAULO 


Molestias internas de criançes e des 
orgãos genito-urinsrios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


Dr. Faria Tavares 
Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, G5 
Telephone n. 1117 
Consultorios: B. Marechal Deodoro, 1 — De 


2 às 3horas. Av. Rangel Pestana, Pharma- 
cia Ferraz, 9:10 — Chamados a qualquer hore 


Dr. Mario Graccho 
MEDICO 


Especialidades: Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 


Consultorio ho Residencia 
Av. Rangel Pestana, 1497 Rua Piratininga, 159 
Das 8ás geder ás3 Telephone, gos 


* Eugêne Hollender — 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 
graducior official do Consulado da Fran- 
ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 
Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda 
Traducior da Junta Commercial, do Jui- 
so Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


21, Rua Senador Feijó - Telephone, 561 
SÃO PAULO 


Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 
Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 
“Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 


| E ás3s. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 «o 112 dia 























Dr. almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — Ckunudos 
a qualquer hora do dia e da nuit” 
Dodo A 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 a s noras. 
Residencia e consultorio: 
Rua da Concordia n. 17 


CARTOES POSTHES ILUSTRADOS | 


Para as festas de Natal e fino Bom 

50 cartões : Crianças, flores etc. 
coloridos 38000 

50 cartões: Crianças, flores, etc, 
dourados 58000 

50 cartões: Crianças, moças, flo- 
res, etc., gelatina 











6$000 


25 cartões: Flores e fantasia fina 58000 
12 cartões: Velludo fino (12 de- 

senho) 108000 
100 cartões : Pacote reclame sor- 


tido 15$000 
Cordas, musicas, ete 
1 e 2 Mi e La para Bandolim, 
duzia $500 
3 e 4 Ré e Sol para Bandolim, 18800 
1 e 2 Mi e Si, de aço, para 


guitarra, duzia $600 
I, 2 e 3 Mi, Sie Sol, de tripa, 
para guitarra, duzia 28400 


4, 5 e 6 Ré, La «e Mi, cordão 
de sêda, para guitarra, duzia 28400 

3, 4, 5 e 6 Sol, Ré, La, Mi, 
cordão de aço para guitarra. 
duzia 

1, 2,3 e 4, para violino, de 
1º qualidade, duzia 


28000 
38000 


4, Sol, verdadeira prata, uma 

corda 18000 
20 bailavel para bandolim : pol- 

ka, valsa, etc. 3$000 


20 cançoneta napolitana, canto . 
e bandolim 
1 duzia palheta para bandolim, 
tartaruga 28000 
1 corista com 4 notas: Mi, La, 
Ré e Sol 28500 


às importencias podem ser romottidas à Caixa 
Postal para Attilio Izzo. — Rua General Carneiro 
E 14.A —- S. Ponte. 


Rr de Pelisqueiras à 


Pensão Mineira 


Esta pensão trabalha com todo o as- 


seio e cosinha com toucinho. 


Almoço ou jantar, 5 pratos $00 rs. 


As quintas feiras feijoada 


Rua 11 de Agosto n. 38-:A — S. Paulo 


Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Hs- 








pecialidade em mobilia de luxo. 


Aeceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modices 


Caracciolo Michele 


R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 


— S. Paulo — 


Café dita Commercial 


DE 


< JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variade sertimento de bebidas finas, biscoutes, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 


ordem como sejam : 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á portuguesa 


Serve-se a qualquer hora do dia e da moite. Aber- 
te até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
premptidio e preços modicos para todas as bolsas 


VÉR PARA CRÊR 


RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-6 


(Esquina da vuma Mauá ) 


dem Rival no 
Mundo. 


O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsão 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não, se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de*casualidade, senão 
consequencia legitima 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici= 
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita- 
dos. A associação * do 
Oleo de Figado de Baca- 
lhao com os hypophos- 
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 


"Emulsão 
de Scott 


é uma combinação feliz 
que proporciona os ma- 
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtem da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli- 
cado.s Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re- 
gadura; assim tambem 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de figado de ba- 
calhao com lypophos- 
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saude e alegria. 


SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yoris, 
A' venda nas Drogarias o Pharmacias. 
aP 





Alfaiataria “Vasco da Gama” 


+ Vicente da Silva Gomes -:- 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com a 


maxima pontualidade e perfeição 


Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 


se encommendas em 24 horas 


Avenida Rangel Pestana, 234 


S. PAULO 
Largo da Concordia — Bres 


Portugueza 











Mother Earth 
Monthly Magazine Devoted to Social 
- Science and Literature 
PUBLISHED BY 
Emma Goldman and Alexander Berkman 
210 East 13th Street, New York City 
Price: 10 Cents per Copy — One Dol- 
lar per Year 


Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
vre le -mouvement politique internatio- 
nal. 

Comité de Direction: Bjwrnsijerne 
Bjwernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Serpa. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, é fr.; le N.º 30 cent. 

Demandez un numéro specimen gratuit 


Machina de impressão 


Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. : 
Informa-se nesta redacção. 


Les Hommes du jour 


PARAISSANT CHAQUE SEMAINE 

La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
à joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Flax dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes à tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
8 francs. Etranger : 8 francs. 

Primes gratuites aux Abonnés d'un 
an: Un volume à choisir parmi les sui- 
vants: Marat, Desmôulins, Babeuf, par 
Victor Méric (Flax). 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (6e). 











A mulher e 0 militarismo 


POR 


- DOMELA NIEUWENHUIS 


O-Crugo, Aurora decidiu editar, em portuguez, 
este folheto de Domela. Os leitores poderão 
aprecia-lo mas colunas de Za Battaglia, queo 
transcreveu em seus ns. 183 e 184. 

Trata-se de fazer uma edição barata que os 
camaradas e grupos propagandistas poderão dis- 
tribuir gratuitamente ou quasi. Para isso, quem 
mandar desde já dinheiro, receberá o número 
correspondente de ezemplares pelo preço do custo 
—provavelmente 38000 a 3$500 o cento, inclui 
das as despezas do correio. 


Dirigirse a esta redação, Caixa, 208, S. Paulo, 





Chave do Esperanto 


(ESPERANTO-PORTUGUEZ) 
Elementos da lingua aussiliar inter- 
nacional Esperanto e Vocabulario. 
Peso: 5 grammas 
Pelo correio : 


1 exemplares . va á 100 
E Ra Sd att 500 
100 ; 34500 





Fosé Augusto de Castro 


Cartas à Rainha 
Sra. D. Amelia de Orléans 
(A PROPÓZITO DO TENT DO) 
Preço: 18000. Pelo Correio: 1$200 


ELISEO RECLUS e! 


A mio fratello Contadino 
Proszo : 20 copio 15000 





Escola Photographica | 


José Minervino 


* Serviço pratico para amadores. Revelu- 


—— ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODICOS 
Photographia Universal 
58 — RUA DOS IMMIGRANTES — 58 
São Paulo 


Confeitaria-Gafé Progresso 


). D. de Oliveira 


Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
eafé em pó, ete. etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 
Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommerda com o maior asseio 
e promptidão 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 


(Funto á porteira da Inglesa), 

















Folha do Povo — Domingo, 20 de Dezembro de 1908 


s 


Portentosa Transformação 


Estas são duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas. 
na edade de 9 e 
11 annos respectiva- 
f mente. 











ser debil e rachitico 
n'um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 
foi obra realizada 
pela 





EDADE 9 ANNOS EDADE 11 ANNOS 
LEG ITIMA. 

Para os que duvidem da authenticidade d'esta assombrosa trans- 

formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do 

menino e do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido 


legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 


HAVANA, 15 de Março do 1908. 
Sres, Scotr & Bownz, Nova York. 
Mui Senhores nossos: Em prova de agrade- 
cimento remetto a V. Sas, as 


Roque Samncuzz Qurróz, Medico e Cirurgião, 


- do onze annos o 
aum golpe soffrido no peito foi 
de uma enfermidade que dia em dia me 


o fim de sua vi a tosse 0 a 


vez um resultado que & mim mesmo me cansa 

assombro, uma vez mais reconhecido 

das excellentes propriedades da dita Emulsão. 
Havana, Março 16 de 1903. 


De. Roque SancHez QuIRóZ. 


q aee aa 
nas o 
omeltar av. 
publiquem. 
CATALINA PERAZA, VVA. DE MABIBONA. 





Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual 
e do demais contheudo n'este documento eu o tabelião dou fé. 


Na cidade da Havana, 
aos 26 dias do mes de Agosto de 1908. 


EA mA 











o me e me a 


ansulas Goiatinsas 








——  — Compostas com Jodo e Glycero-Phosphato -—-— ———— 


Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 
rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel 
de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 
tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 
tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 

- cepa 0 << — x 


Silva nraujo & Comp. 
RIO DE JANEIRO 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti & Comp. 


mms esa 


Jó azar Barateiro 


crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 
a preços modicos 


João Nogueira Manaia 
S. PAULO 





de madeiros 





das e torneadas. + Especialidade 
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Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
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a 
E 


5 


se» Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 


e 
Louças, fer-) Qprraria 8, José Grande deposito 
ragens ---- —————— 
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cionaes e estrangeiras « Apparelha- 


em 


caixas para sabão, oleo e charutos. 
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inseri de Seccos e Molhados 


José Sanz. Duro 


Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
—— PREÇOS RAZOAVEIS -—. 


24 — Avenida Celso Garcia -- 24 
SÃO PAULO 


Fabrica de Fumos “Braz' 
FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 





em todo o Estado 
Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 
9 1] ; 
A Carioca 
Fabrica de doces e pastella- 
ria de todas as qualidades 
—— DE A 


Lorenzo & López 
Privilegiada pelo Governo Federal 





Encarrega-se de qualquer encommenda 
neste ramo 


47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 


f*hapelaria Allemã 


Grande sortimento em chapeus 
de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa; Concertos em chapeus du 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


114 — Rua Santa Ephigenia — 114 
Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin= 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 18000. 

Continuação dos 
Encyclopedia do aror ron estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 
O coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Krauffmann. 

1 elegante volume, 1000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume. 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia "amorosa. 1 volume, 24000. 
Pelo vorreio, 2$500. 

A* venda na 


LIVRARIA TEIXEIRA -:- R. São João, 8 


SÃO PAULO 
Botequim Internacional 


—— LUCIANO BERMUDES —— 
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de preços. Seus productos são conhecidos | 


4 v 





- O SORTEIO MILITAR 
POR 
—— — CEZAR MENDES -.-... 
OPUSCULO DE 16 PAGINAS 
Preço : 100 réis 
Desconto de 25 olo aos revendedores é mos pa 
cotes de 25 ezemplares para cima. 
Pedidos á TERRA LIVRE 
Caixa postal, 236-—Rio de Janeiro 
ou Caixa postal, 208--S. Paulo. 


ÂNGELO JORGE 


Dor Humana 
( Heresias em verso com um prefácio ) 
Elegante volume de q pájinas 
PREÇO: I$000 reis 


“Os Amassadores 


Interessante conto de 
MAXIMO GORKI 

Edição da Folha do Povo. Com o re- 

— trato do autor — 

Avulso: 300 reis 

Io ezemplares - 

20 » E O SS A 
(Incluso o porte ) 


DRAMA SOCIAL EM 5 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto «os revendedores e nos deasaos at zq ou 

Esta obra, além do seu fim especia:, serve :am- 
bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 


Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 
À 


Les Temps Nouveaux 
ia O Ex-Journal «La Róvolto» 
Parassant tous les samedis. Avec un 
Supplément Littéraire 
Rédacteurs: Jean Grave, Pierre Kro- 
potkine, Charles Albert, André Girard, 
René Chaughi, M. Pierrot, Charles Des- | 
planques, etc. 
--- 4, RUE BROCA, PARIS (Va) — 
Un an: 8 fr. 


Atelier de Photogravuras 





2$500 





G. Tomasoni eai 
Photo-zincogravura, clichós para jornaes, 
eatalogos, obras illustradas é 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S. Paulo — 


L'E'cole Rénovés 


dd cd 
Revue d'élaboration d'un plan d'éduca- 
tion moderne. Extension internatio- 
nale de VE'cole Moderne de Barcelone 
Parait le 15 de chaque mois 
Fondateur: F. Ferrer. Secretairo de la 
Rédaction: J. F. Elslander 
Abonnement: 6 frances l'an 
Direction et Administration: 76, rue 
de IOrme, Bruxelles (Belgique) 


PEDRO KROPOTKINE 
O Governo Revolucionario 
| e os Direitos Politicos 
Interessante opusculo de propaganda 
Preço: 100 reis 


e = 
RADUCÇÕES do ingles, frances, ita 
liano e hespanhol, com fidelidade o correo- 
ção, — para catalogos, revistas ou cutras 
publicações, — de annuncios, documêntos 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 

dicos. Dirigir-so a esta redacção. ————-— 


Completo sortimento de bebidas nacio- | "o 


cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 
64, Avenida Rangel Pestana, 64 
S. PAULO 
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Alfaiataria do Povo 





=. DE — 


José ). de Mello & Comp. 


Chamamos a attenção dos nossos tre- 
guezes e do povo em geral para os 
nossos preços de liquidação : 

1 terno de boa casimira, sob medida, por 408000 
1 dito de casimira preta, pura lan, sob 

medida, por. . 2 cus 558000 

1 dito de cheviot inglez, preto ou azul, 


1 ctndo de boa casimira com forro 
estofado e golla de velludo de seda, por Go$cno 
Tambem se fazem ternos a prestações 
de 34000 por semana. 


Propaganda libertaria 


Obras literarias deste ideal, recoba-hs à 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 
«Greve de Ventre» — 200 réis; por 
50 exemplares — 3$500 


e e ==) 
Boletin de la Escuela Moderna 


Eco de la revista “L'E'cole Rénovées 
- de Bruselas SR 
Precio de suscripción (pago adelantado): 
Exterior: Afio, 4 Pesetas 
Administración: Cortes, 496 - Barcelona 
===" 


CRISTIANO CORNELISSEN 
A caminho da Sociedade Nova 
Importante livro de crítica e propa- 
ganda anarquista 
—— Preço: 1$500 —— 


Qua São Bento, 95 mm SÃO PAULO | AcasA DE CHEGAR 


Za gago jogo oo Grao Goo Treo ra Goal 








AO GATO DE OURO. — Agencia das |+ 


loterias de 8. Paulo e Federal. Au- 


- Pierra libre 


Fantasia comunista por Juan Grave. « 
* Versão espanhola por A. Lorenzo 


gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran |Um elegante volume encadernado em 


gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 


Avenida, Rangel Pestana n. 179 - (Braz) | Rua do Gazometro, 01 — Rua da Assumpção, 64| ção do Norte. Braz—S. Paulo. 


“ - a 
Preço: 28000 (incluindo o porte) 





